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RECURSO riu; 74.95S	 PIS/DEDUçA0	 EXS. DE 1987 E .19

RECORREN1E: FABRICA DE VELUDO PETROPOLIS IlDA.

RECORRIDA: DELEGACIA DA RECEITA FEDERAL EM NOVA IGUAÇU (RJ)

PROCEDIMENTO DECORRENTE - Contribuição para o
5IS/DE1UÇA0 - Em virtude da estreita relação
de causa e efeito entre o lançamento principal
e c) decorrente, provido o primeiro e não
arguindo o contribuinte matéria nova alusiva
ao segundo, igual decisão 5e impbe quanto a
lide reflexa.

RCCMS0 a que se dá provimento.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos
de recurso intevposto por FABRICA DE VELUDO PEIROPOLTS L IDA.

ACORDAM os Membros da Primeira Cãmara do Primeiro
Conselho de Contribuintes, por unanimidade de votos, DAR provi
mento	 ao recurso, nos termos do relatório e voto que passam a
integrar o presente julgado.

Ela : :Je 9essbes, DF, em 15 de maio de 1994
,

4• 009."MARIA S::i.' ,	- PRESIDENTE E REIAIORA

44-5,7'
LUIZ FERNANDO 011- .PEIRA DE MORAES

	

	 - PROCURADOR DA
FAZENDA NACIONAL

ViStO EM	 ,..,
0ESSA0 DE g	 1 6 ,INI 1994

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conse
iheirosu jezer de OLIveira CândidoKazuki Shiobara, Celso Alves

- Feitosa, Raul Pimentel, Roberto William Gonçalves e	 Sebastião
Rodrigues Cabral. Ausente justificadamente o Conselheiro Francis
de Assis Miranda.
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RE.CtiRSil No :: .74 . 959 -- P I 8 I DE I.)1..JÇ:TA0 --- E. X is . de 1987 e 1988

A COR IYA O Np:: 101-. 36 . 705

R E CU...3R RENT E ,,I F: A }.3F.: I CA I)E: V El.,..1.1D0 P ET R OPOL.....t 9 L Ti)A .

RI: C C 'i RR I: DA ,:; DE I..... EBACIA DA RE:CE I TA FEDE:F.:AL.. EM NOVA I GO A1,- ti ( RJ )

R E: L. A "V nR I o

A	 c:cint r 1. blii,n te supra .1.den t.if .1, cada r-eco r .. i''' O a	 este
f.,: O il Se 1 1. 1c) dé.x d c... c .1. ss2à o d ::.:t a ti t. O i''' 1. CI a d E., i t..t I gadora de p. r-1. mui r-o or .a u , dite

1( o ti	 p r- c) c:ed e.,n t, e 	Et	 0 áf. 1... g C4n c 1.a f 1.. s c: a 1 f cp r malizade	 no,	ff f k Á '10	 Ci FE
I n f 3' . Et 4i...C.) de -I' I s .	 c.,)1 .

Trate- se de t.r-i.but. Et 9: O rei' I, e: x ‘Et de ou tr-o processo
instaurado c:ontra a mesma c:on t r 1. bit i.n te na á r-ea do IiTIODS 1: O de
Renda -Pessoa ,,,It..trícil.. ca „ pr-c) t. C) C O li Z. a C1 o na r e•13.E.tr-ti..5.,::?...5.o :oca 1 sob o n(...2
1.0'768/012 . 400/91-13 .

Nestes E1 II tos C ogi. ta -se da c o bran ;„-. Et da ii"jon t r 1. bui cio
par 'eo P r Do r-ame de In tegr a ;o S c) cial- 'P1 S /1)E.D1.3 çA0 , cor respondeu te
a 57. do ,1*.F.'.R.3 sup 1 e fil en ter- rela t.1. Ni o eo exerci cio de 1988 ,	 co n scr.-

t e	 e ss t a 0 Cá 1. Ciá C: 1.. do 	 no	 a F" .1: 1. g o 3c) „ .E.:1 1. 1. i' .le a " a" „ par „	 .1. o ,	 d a	 1...O 1.
t"....: Cá rn pl. e 	 'It. a p' . no 07/70 .

Man t ida	 a 1:: r - ibu t:. a ii; L.t.t.-o no processo mi a t r- i z em	 pr 1 ...-
f i "; e .1. r a 1.ns t. É.".:( r '1 c.: ..i., a , 	 i c.1 1.1 a .1, ss o r- t. e c 011 b e a e: t:...:. t. e .1 .1. 1:1. g i. o r .lac:It,tel e o r- ali d G.:
.....; IA i'' i E, ti 1. q.,.. ão „ 	 c o ti .1: o r" PI f....: CI e C i. IS 2(0 de .f 1 is .	 4.1/42,

Dessa decisão a cor t r-.1.butin te foi. c .1.. en t. i. f 1. cada em
1 2/C) c....) P"..? 2	 e ,	 1.n c c) ri f c) i''' CO a Cl a , ir -' g r- e 5:: SOU em 1.3/1.0/92 c. o m	 c)	 F .- e et A l' 1:::.1...!
V C,i 11 I....t n tãtr 1 o de (is . 45/46 .

Como r- a z bes do r E' C:Urso „ a c o n tri bt.t 1.n te se repor (,a
.1t De 1: uri. CI .Et iTt O Ft t. os ap r- CE; PO ta id os no pr . O C ES .S0 1.7., r" .1. il C 1. pai
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MINISTERIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO No. 10735/001.166/91-86

Acórdão no. 101- 86.705

V O. T O

Conselheira MARIAM SEIF, Relatara

O recurso foi interposto no prazo legal e com
observância dos demais pressupostos processuais, razão porque
dele tomo conhecimento.

No mérito, trata-se de processo decorrente, tendo
este	 Colegiado,	 apreciando	 o	 processo	 principal	 (nP.
10768/012.400/91-13), resolvido reformar a derisão de primeiro 	 =
grau, entendendo procedente a irresionação da contribuinte.

E cediço, nesta instância administrativa, de que
no caso de lançamento dito reflexivo ha estreita relação de causa
e efeito entre o Lm-lçamento principal e o lançamento decorrente,
uma vez que ambas as exigV.,..ncias repousam em um mesmo embasamento
fático. Assim, entendendo-se verdadeiros ou falsos os fatos.
alegados, tal exame enseja decisbes homodOneas em relação a cada
um dos lançamentos.

Nestas circunstãncias, o exame feito em um dos
processos atinentes a lançamento ensejado pelo mesmo. suporte
.1: atice), especialmente no processo intitulado principal, serve
também para os demais. Não que dizer com isso que a decisão de um
vincula a de outro. No entanto, não havendo no processo
decorrente nenhum elemento novo que seja apto a alterar- a
convicção do julgador, por questão de coerOncia lógica, a decisão
deve ser . tomada em igual sentido.

Como salientado, no presente caso observa-se que
este mesmo Colegiado, apreciando os fatos ensejadores do
lançamento principal, concluiu no respectivo processo, que o
inconformismo da recorrente quanto á exioÊtncía do imposto de
renda da pessoa juridica	 procedia, como faz certo o Acórdão no,
101-86.252, de 21/03/94..

'

Ora, sendo assim, e tendo em vista que nãos
apresenta nestes autos qualquer elemento novo capaz de alterar
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MI:NT ST ER TO D FAZENDP,
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n tondiiïiEn t: C, a n ter 1. o r Er .1	 fixa ci o „	 pene s	 que. ci	 i ssã o c: onsetlt tá
noa se j a adotada

Ein ac E Cl e tais dor .fsi der abes „ dou provimen to	 ao
C:4CLir ao .

Eft-esi1ia	 1	 ci	 t rifle) de 1994

•	 MA R :1 ,11 	 R E'	 DR PI
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